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RESUMO 

 

O trabalho de revisão literária da composição química das plantas constantes no site 

do Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS teve como finalidade a busca 

em literatura especializada e atual para atualização do referido site, de amplo uso da 

academia e população em geral, sendo dividido em partes. Essa plataforma online 

disponível em: www.hortomedicinaldohu.ufsc.br oferece informações importantes 

sobre uma compilação de cerca de mais de 200 espécies de plantas. A pesquisa de 

atualização deste site foi dividida em 3 partes, sendo que este projeto refere-se à 

denominada Parte II e integra um total de 54 plantas medicinais. Existem poucas 

instituições de ensino no mundo com um site vinculado a um horto didático de 

plantas medicinais, como o referido. Esse, visto como um serviço de interesse 

público, acadêmico e popular – apoiado por iniciativas nacionais e municipais que 

regulamentam e incentivam o uso de plantas medicinais e fitoterápicos como opção 

de tratamento – pois age  junto aos potenciais riscos vinculados à alta incidência do 

uso indiscriminado de plantas medicinais pela população. Sendo, assim, de grande 

importância a sua atualização e oferta de informações com embasamento científico 

para o auxílio do uso correto e seguro dessas plantas.  A base de dados utilizada 

para a realização dessa pesquisa foi a Reaxys, visto que é uma plataforma 

especializada em busca de informações químicas em literaturas publicadas. Utilizou-

se como palavra-chave para a pesquisa o nome científico da planta e, quando 

possível, selecionaram-se artigos de revisão para a montagem de um quadro 

informativo sobre os principais quimicos. Foram encontradas informações químicas 

de 43 destas 53 plantas. Observou-se a presença de classes de compostos 

possivelmente tóxicos para algumas das espécies vegetais integrantes do site, 

dando-se destaque para a presença de cumarinas, furanocumarinas, lactonas 

sesquiterpenicas, alcaloides e óleo essencial. Conseguiram-se informações com 

embasamento científico e atual, dando suporte para a atualização do site do Horto 

do HU. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Horto de plantas medicinais, Horto do HU, 

fitoquímica. 

 



    
 

ABSTRACT 

 

The review of the plants’s chemical composition listed at the website from didactical 

garden of medicinal plants from HU/CCS UFSC, had as purpose the search in 

specialized and current literature to update the referenced website, broad use of 

academy and the general population. This online platform available: 

www.hortomedicinaldohu.ufsc.br offers important information about a compilation of 

about 200 plants species. The update search for this site was divided into 3 parts, 

this project refers to the so-called Part II and integrates a total 54 medicinal plants. 

There are few educational institutions around the world with a website linked to a 

didactic garden of medicinal plants as here. This, seen as a service of public, 

academic and popular interest - supported by national and municipal initiatives that 

regulate and encourage the use of medicinal plants and herbal medicines as a 

treatment option - because it acts together with the potential risks associated with the 

high incidence of indiscriminate use of plants by the population. Therefore, it is really 

important to update and provide scientifically based information to help the correct 

and safe use of these plants. The database used to carry out this research was 

Reaxys, since it is a specialized platform in search of chemical information in 

published literature. The scientific name of the plant was used as a key word for the 

research and, when possible, revision articles were selected for the assembly of a 

information frame on the main chemicals. Chemical information was found on 43 of 

these 53 plants. It was observed the presence of classes of compounds possibly 

toxic among those found for the plant species, being emphasized the presence of 

coumarins, furanocumarins, sesquiterpenic lactones, alkaloids and essential oil. 

Information was obtained with scientific and current basis, supporting the update of 

garden’s website which is from university hospital. 

 

Key words: Medicinal plants, Medicinal plant garden, HU plant garden, 

phytochemistry 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Horto Didático de Plantas Medicinais do HU/CCS (Hospital Universitário/ 

Centro de Ciências da Saúde) iniciou suas atividades em 1997 e atualmente conta 

com mais de 200 espécies de plantas, empregadas na medicina popular. Está 

vinculado à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com fins didáticos para 

os cursos de graduação e residência da área da saúde, entre outros que se 

relacionam com Plantas Medicinais e Fitoterapia. Além da universidade, mostra-se 

de utilidade tanto para os profissionais da saúde como para a população em geral, 

oferecendo informações sobre o uso de plantas medicinais, assumindo um papel 

fundamental no auxílio do tratamento de doenças, prevenção de riscos, além de ser 

um repositório do conhecimento e do uso popular das plantas (HORTO DIDÁTICO 

DE PLANTAS MEDICINAIS DO HU, 2018).  

Por meio do site do Horto1, é possível acessar o conhecimento do arsenal de 

plantas do HU/CCS da UFSC. A plataforma faz um levantamento bibliográfico de 

relatos de uso de algumas espécies que são observadas no dia a dia, tanto de 

plantas seguras como de plantas que podem causar agravos à saúde, 

disponibilizando informações como: identificação, forma de uso, parte da planta 

utilizada, constituintes químicos, sinonímias, nomes populares, entre outras, tendo a 

necessidade de oferecer informações corretas e atualizadas, baseadas em fontes 

confiáveis, de maneira a facilitar a busca e compreensão pelos usuários, garantindo 

que o ensino e uso de plantas medicinais sejam realizados de modo adequado e 

racional. O programa Telessaúde Brasil do Ministerio da saúde é um exemplo de 

programa que utiliza o síte do horto como ferramenta de consulta para busca de 

informações sobre plantas medicinais, este programa abrange todo Brasil e oferta os 

serviços de teleconsultoria, tele-educação e segunda opinião formativa, 

consolidando-se como uma importante ferramenta de apoio assistencial e educação 

permanente dos profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS).  

O trabalho de revisão literária da composição química das plantas constantes 

no site do horto didático de plantas medicinais da UFSC tem como finalidade a 

busca em literatura especializada e atual dessas composições químicas, sendo 

dividido em partes. Este trabalho (parte II) se destina à revisão bibliográfica da 

                                            
1
 Disponível em: www.hortomedicinaldohu.ufsc.br. Acesso em: 05 out., 2019. 

http://www.hortomedicinaldohu.ufsc.br/
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composição química de 54 plantas medicinais, de um conjunto de mais de 200 

espécies. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO: MEDICINA POPULAR 

 

A história do uso de plantas medicinais, desde os tempos remotos, mostra-se 

fazer parte da evolução humana e forma os primeiros recursos terapêuticos 

utilizados pelos povos. Antigas civilizações trazem suas próprias referências 

históricas a respeito das plantas medicinais. Muito antes de aparecer qualquer forma 

de escrita, o homem já utilizava plantas, não apenas como fonte de alimento, mas 

também como remédio. A descoberta das propriedades terapêuticas ou nocivas das 

plantas ocorreu por meio de conhecimento empírico, ou seja, da observação feita 

pelos homens do comportamento dos animais ou de experimentos com ervas, de 

forma que, em algumas vezes, estas curavam, mas, em outras, produziam efeitos 

colaterais graves ou até a morte. Seus usos foram repassados oralmente às 

gerações seguintes, para, mais tarde, com o surgimento da escrita, passarem a ser 

compiladas e arquivadas (BRANDELLI; MONTEIRO, 2017). 

No Brasil, a história da utilização de plantas no tratamento de doenças 

apresenta fortes influências das culturas indígena, africana e europeia. O consumo 

de plantas medicinais, com base na tradição familiar, tornou-se prática generalizada 

na medicina popular (BRANDELLI; MONTEIRO, 2017); e, ainda hoje, é utilizada no 

cotidiano por grande parte da população. Do ponto de vista científico, entretanto, 

ainda é um campo pouco estudado e difundido, permanecendo os estudos na área 

mais restritos à antropologia e à cultura, por meio da medicina popular. 

Estima-se que 80% da população de países em desenvolvimento utilizam 

práticas tradicionais no que se refere à atenção primária em saúde; e 85% desses 

utilizam plantas, sendo que grande parte destes têm, nas plantas, a única fonte de 

medicamentos (OMS, 1979; MOREIRA et al., 2002; VEIGA JUNIOR, 2008; BRASIL, 

2016). Sabe-se que, em regiões de baixo desenvolvimento econômico ou em zonas 

rurais, a dificuldade de acesso aos medicamentos industrializados pela população 

determina o tratamento das doenças com base no uso de plantas medicinais 

(BRASIL, 2009; ZENI, 2017). 
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Atualmente, muitos fatores têm contribuído para o aumento da utilização de 

plantas medicinais como tratamento alternativo ou em associação a medicamentos 

sintéticos, tornando essa prática frequente entre a sociedade brasileira (SANTOS, 

2015), entre eles estão: 

 

 Fácil acesso; (Nem sempre existem locais para plantiu, logo existe a 

dificuldade de acesso, tornando esse um fator variável). 

 Baixo custo (FONTANELLA, 2007); (A venda de plantas medicinais em 

farmácias é de valor semelhante ou superior a de medicamentos 

industrializados, logo, se não adquirido por meio de plantiu próprio, também 

tornase um fator irrelevante). 

 Aumento da incidência de doenças iatrogênicas e crônicas (JONAS, 2001); 

 Efeitos colaterais decorrentes do uso crônico dos medicamentos 

industrializados; e 

 Tendência ao uso da medicina integrativa como uma forma sistêmica e 

racional de compreender e abordar os fenômenos envolvidos nas questões 

da saúde e da qualidade de vida. 

Porém, o uso de plantas medicinais geralmente é praticado sem 

acompanhamento, muitas vezes pelo simples fato de serem consideradas 

inofensivas por grande parte da população (SANTOS, 2015), representando um 

perigo em potencial (FONTANELLA, 2007). É preciso conhecer bem as 

características de cada planta para poder usá-la de forma terapêutica, visto que sua 

utilização inadequada pode trazer efeitos indesejados, pois, além do princípio ativo 

terapêutico, a mesma planta pode conter substâncias tóxicas, além de poder pela 

diversidade de substâncias encontradas, induzir uma reação alérgica (LOPES, 

2011). Ainda, existe a possibilidade de interação entre as plantas e os 

medicamentos, da interferência destes em resultados de exames laboratoriais 

(KULKAMP, 2007; HEIMALL, 2004) ou até de implicar no agravamento de 

comorbidades.  

Neste sentido, a orientação vinda de um profissional da saúde é fundamental 

e o conhecimento dos compostos majoritários presentes nas plantas torna-se 

essencial para o uso racional e seguro a partir da sua relação com as propriedades 

biológicas.  
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O Brasil tem buscado instituir diretrizes na área de plantas medicinais e de 

saúde pública, como a aprovação da Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos e a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), que apresentam, em suas diretrizes, a 

promoção do uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos e contribuem para o 

fortalecimento dos princípios fundamentais do SUS (BRASIL, 2006). 

Portanto, conhecer e estudar o perfil químico no que diz respeito ao uso de 

plantas medicinais é fundamental para que se possa elucidar a atuação dessas 

substâncias no organismo de acordo com a atividade biológica de cada uma e, 

assim, direcionar qualquer estratégia para o uso racional de plantas medicinais. 

O Horto Didático de Plantas Medicinais do HU/CCS foi criado junto ao 

Hospital Universitário, pelo médico Paulo Cesar Simonato e pelo Prof.Dr. Antônio de 

Miranda Wosny, tendo em vista a deficiência de educação formal em plantas 

medicinais para os cursos da área da saúde, com a proposta de ser um espaço 

aberto à comunidade interessada no estudo, de formação e de informação sobre o 

uso das plantas pela população, além disso, também serve como laboratório e 

espaço didático para o ensino e a pesquisa sobre plantas medicinais dentro da 

UFSC. 

Como forma de divulgar o conhecimento produzido, o Horto Medicinal possui 

um website com informações sobre o Horto e sobre plantas medicinais. Essa 

plataforma vinculada à Universidade surgiu da iniciativa da farmacêutica Shirlei 

Rosa, funcionária da UFSC, como forma de facilitar o acesso à informação sobre 

plantas medicinais por meio da internet, tendo grande alcance, em relação às mídias 

físicas, para profissionais que atendam pessoas fazendo uso de plantas ou que 

desejam receitar plantas como forma de tratamento; também é importante para que 

pessoas sem acesso a medicamentos industrializados possam fazer uso seguro e 

informado de plantas medicinais.  

O site do Horto didático do HU/CCS, mostra-se de grande importância para a 

busca de informações corretas, atualizadas e de embasamento científico, por meio 

de fontes confiáveis, facilitando o acesso pelos profissionais da saúde como também 

pela população em geral, de maneira a garantir adequadas orientações, alertando 

sobre os riscos e as melhores formas de utilização das terapias alternativas. É de 

grande importância que o conhecimento científico leve em conta a realidade 

multifacetada em que os indivíduos são alvos das ações em saúde, pois as 
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diferenças culturais e sociais de cada população se refletem no processo de saúde-

doença e alteram os resultados das ações tomadas pelos profissionais da área da 

saúde (BRASIL, 2009). 

Tendo em vista o Horto Medicinal como um serviço de interesse público, 

acadêmico e popular – apoiado por iniciativas nacionais e municipais que 

regulamentam e incentivam o uso de plantas medicinais e fitoterápicos como opção 

de tratamento – e a falta de informações qualificadas sobre a composição química 

de plantas medicinais em meio eletrônico vinculados a instituições de ensino 

(HAKANSSON, 2018), justifica-se a iniciativa de se atualizar a ferramenta 

disponibilizada pelo site do Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS. 

O Banco de dados a ser utilizado na pesquisa para alimentar as informações 

do site será o REAXYS, da Elsevier, plataforma especializada em busca de 

informações químicas em literaturas publicadas e em patentes, fornecendo 

informações como propriedades, estruturas e reações químicas (REAXYS, 2018). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O trabalho tem como objetivo geral revisar a composição química de 54 

plantas medicinais constantes no site do Horto didático de plantas medicinais do 

HU/CCS da UFSC, por meio da busca de artigos científicos na base de dados 

REAXYS, de maneira a garantir informações técnico-científicas qualificadas e 

atualizadas, aumentando a credibilidade da ferramenta de pesquisa disponível no 

site. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a. Realizar a busca de artigos na plataforma REAXYS contendo a composição 

química das plantas medicinais selecionadas; 

b. Desenvolver quadro com os dados dos artigos encontrados; 

c. Observar e discutir compostos que apresentam provável toxicidade; 

d. Fornecer material para atualização e padronização das informações 

oferecidas no site do Horto didático de plantas medicinais do HU; 

e. Fortalecer o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, fornecendo 

uma ferramenta atualizada para profissionais da saúde bem como 

pesquisadores e formuladores de políticas públicas. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

O site do Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS da UFSC é um 

portal de acesso ao conhecimento de plantas medicinais para o uso de profissionais 

da saúde na indicação de seu uso terapêutico para a comunidade científica, para 

fins didáticos, e para a população em geral buscar informações. Ter uma plataforma 

como esta é de fundamental importância para que o ensino e o uso de plantas 

medicinais sejam realizados de modo adequado e racional. O site disponibiliza 

informações que auxiliam na identificação correta da planta, formas de preparo e no 

seu uso seguro, buscando atingir os resultados terapêuticos esperados, prevenir 

intoxicações e outras complicações, oferecendo, assim, assistência à população, 

com base no conhecimento popular e científico. 

Com base no objetivo do referido site apresentado acima, no que se refere a 

oferecer informações que propicie o uso correto das plantas medicinais 

selecionadas, apresentar os principais compostos químicos que fazem parte do 

metabolismo secundário das plantas em questão torna-se essencial. Uma vez que 

os metabolitos secundários são específicos para cada espécie vegetal e 

desempenham propriedades fisiológicas na planta e quando isoladas e analizadas 

revelam seu potencial biológico, desta forma o conhecimento destes componentes 

contribui, em partes, para a validação do uso medicinal de cada planta. 

Quanto mais se sabe sobre a química e os processos envolvidos no 

metabolismo das plantas, há maior segurança em poder utilizá-las para o alívio e 

cura de doenças assim como elucidar os processos envolvidos, prevenindo 

complicações e possibilitando a descoberta de novos alvos terapêuticos. 

De acordo com a análise da literatura realizada no tópico “Contextualização: 

medicina popular’’, deste estudo, os potenciais riscos vinculados à alta incidência do 

uso de plantas medicinais pela população e a falta de informações qualificadas 

sobre a composição química de plantas medicinais, em meio eletrônico, vinculado a 

instituições de ensino (HAKANSSON, 2018), justifica-se a iniciativa de se atualizar a 

ferramenta disponibilizada pelo Horto didático de plantas medicinais do HU/CCS. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 SELEÇÃO DAS PLANTAS PARA REVISÃO 

 

Entre as 108 plantas constantes no site que não foram incluídas na Parte I da 

revisão bibliográfica realizada por Hakansson (2018), 53 foram selecionadas para a 

elaboração desta revisão que refere-se à denominada Parte II, dividida em grupos, 

com 27 plantas do Grupo 1 (de Matricaria recutita até Zingiber officinale) e 27 

plantas do Grupo 2 (de Boussingaultia cordifolia até Curcuma longa), totalizando 53 

plantas. As plantas selecionadas estão listadas no Quadro 1 e 2, incluídas no Grupo 

I e II, respectivamente. 

 

Quadro 1 - Relação das espécies vegetais incluídas no Grupo I selecionadas para a revisão 

da composição química 

Matricaria recutita Plectranthus barbatus 

Maytenus ilicifolia Plectranthus ornatus 

Melissa officinalis Porophyllum ruderale 

Mentha piperita Psidium guajava 

Mikania laevigata Rosmarinus officinalis 

Ocimum americanum Senecio oleosus  

Ocimum selloi Senna alexandrina 

Origanum vulgare Solidago chilensis 

Pelargonium graveolens Sphagneticola trilobata 

Peumus boldus Stevia rebaudiana 

Phyllanthus niruri Varronia curassavica 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

 

Quadro 2 - Relação das espécies vegetais incluídas no Grupo II selecionadas para a revisão 

da composição química 

Boussingaultia cordifolia Cimicifuga racemosa 

Brassica nigra Cissampelos parreira 

Bromelia antiacantha Cissus sicyoides 

Bryophyllum pinnatum Citrus sp. 

Cajanus cajan Cnidoscolus aconitifolius 

Cananga odorata Coffea arabica 

Cannabis sativa Coix lacryma-jobi 

Carapa guianensis Copaifera langsdorffii 

Catharanthus roseus Coriandrum sativum 

Cecropia glaziovii Croton lechleri 

Centella asiatica Cryptotaenia japonica 

Cereus undatus Cuphea carthagenesis 

Chenopodium quinoa Curcuma longa 

Cichorium intybus  

Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

Pimpinella anisum Veronia condensata 

Plantago major Zingiber officinale 
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4.2 SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A base de dados utilizada foi a REAXYS, uma plataforma especializada em 

busca de informações químicas em literaturas publicadas, fornecendo informações 

como propriedades, estrutura e reações químicas. A pesquisa ocorreu conforme 

demonstrado no fluxograma, elaborado por Hakansson (2018), com devidos ajustes 

pertinentes (Figura 1). 

A pesquisa foi realizada adicionando o nome científico da espécie da planta 

investigada no mecanismo de busca da plataforma REAXYS, ordenando os artigos 

por data de publicação e, em seguida, aplicando-se o filtro revisão. Os artigos 

encontrados foram analisados sucintamente quanto à presença de informações 

químicas. No caso de não aparecer nenhum artigo com informações químicas nas 

revisões, retirou-se o filtro e analisou-se por até 20 páginas, para a busca dos 

artigos. Independentemente do resultado desta análise, em seguida, adicionou-se a 

palavra “phytochemistry” após o nome científico da planta, no mecanismo de busca, 

e realizou-se nova pesquisa, analizando-se até a vigésima página. No caso de não 

encontrar artigo com informações da composição química após este processo, 

considerou-se não haver esse tipo de informação para a espécie pesquisada, 

seguindo a metodologia de pesquisa proposta. 

Em plantas que havia mais de 100 artigos, após adicionar o filtro de revisão, 

fez-se uma busca adicional, digitando-se o nome científico da espécie da planta 

mais a palavra “phytochemistry” no mecanismo de busca da plataforma, ordenando 

os artigos por data de publicação e, em seguida, aplicando-se o filtro revisão. 

Realizou-se nova pesquisa analisando-se por até 10 páginas para a busca dos 

artigos, selecionando os de maior relevância. 

Dos artigos encontrados com título que indicasse ter informações sobre a 

composição química da planta, foi realizada uma leitura sucinta e escolheu-se os 

artigos que continham as informações buscadas para a construção do Quadro 3. 

No caso dos artigos que possuíam uma revisão completa dos compostos 

químicos já isolados e elucidados, escolheu-se a revisão mais recente e analisou-se 

o artigo, para extrair informações da parte da planta de onde os compostos foram 

isolados. 
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No caso das plantas as quais não havia artigo de revisão, escolheu-se um 

artigo de elucidação e isolamento de um novo composto, visto que muitos destes 

artigos fornecem, em sua introdução, uma breve revisão dos compostos 

previamente já isolados da espécie, e estas informações foram, por vezes, 

complementadas pela busca de outros artigos (citado nas referências dos próprios 

artigos). Eventuais exceções a esta regra foram resolvidas individualmente. A figura 

1 ilustra a metodologia de pesquisa. 

Com o objetivo de disponibilizar informações sobre um maior número de 

componentes químicos possíveis, adicionou-se a coluna de referências, citadas no 

Quadro 3, um sub-item (bibliografias complementares) onde é possível encontrar 

publicações com substâncias, as quais não estão presentes no referido quadro. 

Essas substâncias não foram adicionadas por já possuir três ou mais subtâncias da 

mesma classe a partir dos artigos já selecionados. 
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Figura 1 - Sistematização da pesquisa para seleção de artigo científico (modificado após Hankasson, 

2018)

 

Fonte: adaptado de Hankasson, 2018
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Utilizando-se da metodologia de pesquisa descrita no item 4.2 deste trabalho para as plantas selecionadas, obteve-se 

como resultado o Quadro 3. 

Quadro 3 - Compostos químicos característicos das espécies de plantas constantes no Site do Horto do HU/CCS UFSC 

NOME DA 
PLANTA 

NOME 
POPULAR 

 FAMÍLIA 
BOTÂNICA  

 

COMPOSTOS QUÍMICOS CARACTERÍSTICOS  
 

PARTE 
UTILIZADA 
NO ARTIGO  

REFERÊNCIAS  
 

Matricaria 
recutita 

Camomila-
alemã 

Asteraceae -Óleo essencial: 
α-bisabolol, camazuleno, nerolidol, dentre outros. 
-Sesquiterpenos: 
Tipo hidrocarboneto: 
α-Cubebene, α-copenhaeno, β-Elemene, dentre outros. 
Tipo álcool: 
Nerolidol, espatulenol, farnesol, dentre outros. 
Tipo óxido: 
Óxido de bisabolol B, óxido de bisabolona, óxido de bisabolol 
A 
-Lactonas sesquiterpenicas: 
Matricarina e matricína 
-Flavonóides: 
Eupatilina, eupatoletina, crosseriol, quercetina , luteolína, 
dentre outros. 
-Cumarinas: 
Esculetina, isoscopoletina, herniarina, umbeliferona, dentre 
outras. 

Planta inteira Tomic et al., 2013; 
Sharifi-Rad et al., 2018; 
Petronilho et al., 2011. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Madrigal-Santillán, 
2014; 
Borsato et al., 2008 

Maytenus 
ilicifolia 

Espinheira-
santa 

Celastraceae -Triterpenóides de quinona-metídeo:  
Maltenina, 22β-hidroximatenina, celastrol, pristimerina, 
tingenona, isotenginona ii, cangorosinas A e B, ácido 
maitenóico. 
-Alcalóides Piridínicos Sesquiterpênicos: 

Raízes 
 
 
 
 

Coppede et al., 2014; 
Santos et al., 2012; 
Leite et al., 2010; 
Mossi et al., 2010; 
Lopes et al., 2010; 
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Ilicifoliunina A, ilicifoliunina B, aquifoliunina EI e maiteina. 
-Taninos condensados: 
Proantocianidinas: 
Epicatequina, galato de epicatequina, procianidina B2. 
-Triterpenos: 
Friedelina, friedelan-3-ona, friedelanol, cangorosin A e B, 
maitefolinas A, B e C, Uvaol-3-cafeato e eritrodiol. 
-Glicolipídeos  
Monogalactosildiacilglicerol, digalactosildiacilglicerol, 
trigalactosildiacilglicerol, tetragalactosildiacilglicerol, 
sulfoquinovosildiacilglicerol. 
-Flavonóides:  
Mauritianina, trifolina , hiperina, epicatequina, catequina, 
canferol, quercetina, galactitol 
mono- di- tri- e tetra-glicosídeos de quercetina, rutina, 
quercitrina e hiperosídeo, dentre outros. 

 
 
Folhas 

Santos-Oliveira; 
Coulaud-Cunha; 
Colaço, 2009; 
Souza et al., 2008; 
Mariot; Barbieri, 2007. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Gutiérrez et al., 2007 

Melissa 
officinalis 

Erva-cidreira Lamiaceae -Óleo essencial:  
-Monoterpenos:  
Citral, Citronelal, Geraniol, dentre outros. 
-Sesquiterpenos: 
β-Cubebeno, β-cariofileno, óxido de β-cariofileno, dentre 
outros. 
-Triterpenos: 
Ácido ursólico, ácido oleanólico 3β, 16β, 23-trihidroxi-13,28-
epoxiurs-11-eno-3- o -β-d-glucopiranósido, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido rosmarínico, ácido cafeico, ácido protocatecuico, ácido 
3-(3,4-di-hidroxifenil)-láctico, dentre outros. 
-Flavonoides: 
Luteolina, apigenina 7- o -β-D-glucopiranosideo, luteolina 3′- 
o -β-d-glicuronopiranosideo, hesperidina, luteolina 3′- o -β-D-
glicuronídeo, luteolin7- o –glicosídeo, apigenin7- o- 
glicosídeo, isoquercitrina, naringenina, quercitrina, 
ramnocitrina, catequina, epi-catequina, rutina, dentre outros. 

Partes 
aéreas 

Shakeri; Sahebkar; 
Javadi, 2016; 
Pouyanfar et al., 2018;   
Moradkhani et al., 
2010. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Miraj; Rafieian-Kopaei; 
Kiani, 2016. 

Mentha piperita Hortelã Lamiaceae -Óleo essencial: 
Mentol, mentona, pulegona (a partir desse se obtem no 

Partes 
aéreas 

Rita, 2011; 
Shrivastava, 2009; 
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processo de extração o mentofurano que é toxico), dentre 
outros. 
-Flavonóides: 
Narirutina, hesperidina, luteolina-7-O-rutinosideo, 
isorgoifolina, diosmina, 5,7-di-hidroxicromona-7-O-
rutinosideo e eriocitrina. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido rosmarinico, ácido cinâmico, dentre outros. 

Verma, 2010; 
Rachitha, 2017; 
 
 
 

Mikania 
laevigata 

Guaco Asteraceae -Cumarinas: 
Umbeliferona, 1,2 benzopinona 
-Ácidos Fenólicos 
Ácido O-marúnico, ácido O-marínico, ácido omarárico, 
melilotosideo, ácido clorogênico, dentre outros. 
-Diterpenos: 
Ácido caurenóico, ácido benzoilgrandiflorico e ácido 
cinamoilgrandiflorico. 

Folhas Costa, 2018 
Pasqua, 2019 
Reis, 2018 
Agostin-Costa, 2016 

Ocimum 
americanum 

Manjericão Lamiaceae -Ácidos fenólicos: 
Ácido gálico, ácido protocatecuico e ácido rosmarínico. 
-Flavonóides: 
Quercetina, rutina, kaempferol, luteolina e apigenina. 
-Óleo essencial: 
Cânfora, geraniol, neral, eugenol, dentre outros. 
-Ácidos orgânicos: 
Ácido dimetoxi-acético, ácido oxálico e ácido malônico. 
-Ácidos alifáticos: 
Ácido butanodioico, ácido eicosanóico, ácido hexadecanóico. 
-Álcools alifáticos: 
Glicerol e hexadecenol 
-Triterpenos: 
Ácido Ursólico 

Partes 
aéreas 
 
 

Sarma; Babu, 2019; 
Vieira et al., 2014; 
Rady; Nazif, 2005; 
Padalia; Verma; 
Chauhan, 2016; 
Shanaida, 2017; 
Chowdhury et al., 
2017; 
Verma et al., 2015; 
Pandey, 2016; 
Farag et al., 2016. 
 

Ocimum selloi Alfavaca-
anisada 

Lamiaceae Óleo essencial: 
Metilchavicol, trans - β – ocimeno, trans – anetol, dentre 
outros. 

Folhas 
 

Facanali et al., 2015. 
 
Bibliografias 
complementares: 
Vieira et al., 2014; 
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Nascimento et al., 
2011; 
Moraes et al., 2002. 

Origanum 
vulgare 

Orégano Lamiaceae -Óleo essencial: 
Timol, carvacrol, C- terpineno, sabineno, 1,8-cineol, β-
ocimeno, β-cariofileno, dentre outros. 
-Flavonoides: 
Apigenina, luteolina, crosseriol, dentre outros. 
-Compostos Fenólicos: 
Derivados do ácido rosmarínico, do ácido cafeico e do ácido 
protocatecuico, dentre outros. 

Partes 
aéreas 
 

Singh; Kothiyal; Ratan, 
2018 
Rao et al., 2011 
Giuliani et al., 2013 
 
Bibliografias 
complementares: 
Pezzani; Vitalini; Iriti, 
2017 

Pelargonium 
graveolens 

Malva-
cheirosa 

Geraniaceae -Óleo essencial: 
Linalool, β-Citronellol, Geraniol, Isomentona, dentre outros. 
-Flavonoides: 
Mirisetina - 3‐O‐glicosídeo‐ramnosideo, quercetina- 3‐O‐
pentosideo‐glicosideo, canferol -3,7‐di‐O‐glicosideo, dentre 
outros. 

Partes aéreas Juárez et al., 2016; 
Boukhris et al., 2012. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Asgarpanah et al., 
2014; 
Hatami et al., 2014; 
Hsouna; Hamdi, 2012. 

Peumus boldus Boldo-do-Chile Monimiaceae -Óleo essencial: 
Terpinol, p-cimeno, eucaliptol, dióxido de limoneno, 
canfeno, ascaridol (tóxico), dentre outros. 
-Alcalóides: 
Boldina, secoboldina, esparteína (toxico), dentre outros. 

Folhas e 
cascas 

Souza et al., 2019 
Castro et al., 2016 
Herrera-Rodríguez et 
al., 2015 
 
Bibliografias 
complementares: 
MazuttI et al., 2008 

Phyllanthus 
niruri 

Quebra-Pedra Phyllanthaceae -Alcalóides: 

nor‐securinina, securinina, filocrisina e filantina. 
-Flavonóides: 
Quercetina, quercetol, quercitrina , rutina, catequina, 

Folhas e caule Kaur; Kaur; Sirhindi, 
2017; 
Qi; Hua; Gao, 2014; 
Bagalkotkar et al., 
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gallocatequina, niruriflavona, cianidina, antocianidina, 
astragalina, dentre outros. 
-Lignanas:  
Nirtetralina, hipofilantina, lintetralina, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos:  
Salicilato de metila, ácido protocatecuico, ácido salicílico, 
dentre outros. 
-Taninos: 
Ácido gálico, corilagina, ácido elágico, elagitanina, dentre 
outros. 
-Terpenos: 
Limoneno, p-Cimeno e lupeol  
-Ácidos fenólicos:  
Ácido 1-cafeoil-5-feruloilquinico , ácido 4-sinapoilquinico , 
ácido 5 -p-coumaroilquinico, dentre outros. 
-Furanocumarinas: 
Isopimpinelina (Toxico) 
-Saponinas: 
Diosgenin, nirurisideo e β-glucogalina. 

2006. 

Plantago major Tanchagem Plantaginaceae -Flavonoides: 
Luteolina, Apigenina, Baicaleína, dentre outros. 
-Alcalóides: 
Indicaina e plantagonina 
-Terpenoides e Esteróides: 
Ácido ursólico, ácido oleanólico, ácido de sitosterol, 18β-
gliciretínico, dentre outros. 
-Iridóides: 
Aucubina, loliolide, asperuloside, majorósideo, dentre 
outros. 
-Acidos fenólicos:  
Plantamajosideo, verbacosideo, ácido clorogênico, ácido 
fumárico, ácido siríngico, ácido vanílico, dentre outros. 
-Ácidos graxos 
Ácido lignocérico, ácido palmítico, ácido esteárico, dentre 
outros. 
-Polissacarídeos: 
Xilose, arabinose, ácido galacturônico, dentre outros. 

Partes aéreas, 
cera da folha e 
sementes 

Adom et al., 2017; 
Samuelsen, 2000. 
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Plectranthus 
barbatus 

Boldo Sete-
dores 

Lamiaceae -Óleo essencial: 
β-O-cimeno, β-cariofileno, mirceno, dentre outros. 
-Diterpenos: 
Forscolina, Coleonol, Barbatusina, Forskoditerpeno A, 
Forskoditerpenosideo A – C, Barbaterpeno, Barbatusterol, 
dentre outros. 
-Monoterpenos: 
Cuminil-O-β-D-glicopiranosil-(1-2)-β-D-galactopiranosídeo, 
coleosideo B 
-Triterpenos: 
α-amirina, ácido coleônico, ácido miriântico, dentre outros.  
Ácido búlulico. 
Ácido arjúnico e arjungenina 
-Tetraterpenos: 
Dialdeído de crocetina 
-Sesquiterpenos: 
α-credol e 4β, 7β , 11-enantioeudesmantriol 
-Flavonóides: 
Genkwanina, 7-O-metilapigenina, 7-O-glucuronídeo de 
apigenina e 7-O-glucuronídeo de luteolina. 
-Fenólicos:  
Ácido cafeico, Guaiacol glicerina éter e olexantona. 
-Glicolipídios: 
Monogalactosil diacilglicerol, digalactosil diacilglicerol, 
trigalactosil diacilglicerol, dentre outros. 

Folhas, Caules 
e Raízes 

Amina et al., 2018; 
Waldia et al., 2011; 
alasbahi; Melzig, 2010; 
Santos et al., 2015. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Mota et al., 2014; 
Gelmini et al., 2014. 

Plectranthus 
ornatus 

Boldo-
pequeno 

Lamiaceae -Óleo essencial: 
O-cimeno, terpinen-4-ol, α-Cadinol, dentre outros. 
-Diterpenos: 
Ornitina A – E, ácido rinocerotinóico, plectrornatina A – C, 
dentre outros. 

Partes aéreas Alves et al., 2018; 
Ávila et al., 2016; 
Mota et al., 2014; 
Rijo et al., 2002; 
Rijo et al., 2007. 
 
Bibliografias 
complementares: 
Marques et al., 2012;  
Albuquerque et al., 
2006. 
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Porophyllyum 
ruderale 

Arnica da 
praia 

Asteraceae -Óleo essencial: 
α-copaeno, fitol, mirceno, dentre outros. 
-Derivados de Tiofeno: 
5-metil-2,2 ′: 5 ′, 2 ″ -tertiofeno e 5′-metil- [5–4(4-acetoxi-1-
butinil)] - 2,2 ′ bi-tiofeno. 

Partes Aéreas Conde-Hernández; 
Espinosa-Victoria; 
Guerrero-Beltrán, 
2017; 
RaggI et al., 2014; 
Takahashi et al. 2011; 
Fonsceca et al., 2006. 
 
Bibliografias 
complementares: 
Bezerra; Andrade-
Neto; Freitas, 2002; 
Guillet; Bélanger; 
Arnason, 1998; 
Loayza et al., 1999. 

Psidium 
guajava 

Goiabeira Myrtaceae -Vitaminas: 
A, B2, B3 e C 
-Óleo essencial: 
Mentol, α-pineno, limoneno, óxido de cariofileno, p-
selineno, hexanal dentre outros. 
-Carotenóides: 
Fitoflueno, (all-E)-beta-caroteno, ácido guavanóico, dentre 
outros. 
-Triterpenos: 
Ácido guananóico, ácido guavacomamarico, ácido 
asiático, ácido oleanólico, ácido betulínico, lupeol e ácido 
elágico-4-O-beta-D-glucopiranósido, ácido guajavanóico, 
obtusinina, ácido goreísico I, ácido jacoumarico, dentre 
outros. 
-Flavonoides: 
Ácido guavacoumarico, miricetina, luteolina, canferol, 
avicularina, quercetina, guaijaverina, arabinopiranosideo, 
quercetina-3-O- (6 "-galoil) beta-D-1-O- (1, 2-propanodiol) -
6-O-Galóxi-beta-D- O glucopiranósido, Quercetina-3- O -β- 
d - (2 "- O -galoil-glicósideo) -4'- O –vinilpropionato 
(Semente) e Quercetina-3- l -4-piranosideo. 

Frutos, folhas, 
botão floral e 
galhos. 

Naseer et al., 2018; 
Anand et al., 2016; 
GutiérreZ; Mitchell; 
Solis, 2008. 
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Rosmarinus 
officinalis 

Alecrim Lamiaceae -Óleo essencial: 
1,8-cineol, α-pineno, cânfora, dentre outros. 
-Diterpenos: 
Rosmanol, carnosol, ácido carnosico, ácido carnosico, 
carnosol, oficinoterpenosideo A1 e A 2, dentre outros. 
-Triterpenos: 
Ácido ursólico, ácido oleanólico, oficinoterpenosideo B,C e 
D. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido cafeico, ácido clorogênico, ácido rosmarínico, dentre 
outros. 
-Flavonoides: 
Apigenina, diosmina, luteolina e genkwanina. 

Folhas Borges et al., 2019; 
Andrade et al., 2018. 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Oliveira; Camargo; 
Oliveira, 2019. 

Senecio 
oleosus 

Arnica da 
Serra 

Asteraceae Não apresentou informações químicas publicadas. - - 

Senna 
alexandrina 

SENE Leguminosae -Antraquinonas: 
Senosídeo A – D, madagascina, 3-geraniloxiemodina, 6 - 
hidroximusicina glicosídeo e glicosideo de tinevelina, Aloe 
– emodina, emodina e reína. 
Flavonoides: 
Canferol e isoramnetina. 

Folhas Epifano et al., 2014 
Barceloux et al., 2008 

Solidago 
chilensis 

Arnica Erva-
lanceta 

Asteraceae -Flavonoides: 
Isorhamnetina, quercetina 3-O-ramnosideo, quercetina 3-
O-galactosideo e rutina. 
-Diterpenos: 
Ácido junceico e solidagenona 
-Outros: 
Inulina (Frutano) 

Partes aéreas Gastaldi et al., 2018 

Sphagneticola 
trilobata 

Arnica Wedélia Asteraceae -Óleo essencial: 
(E)- cariofileno, α- pineno, canfeno, dentre outros. 
-Diterpenos: 
Ácido caurenoico 
-Flavonoides: 
Luteolina 

Partes aéreas 
 

Marcondes-Alves et 
al., 2017; 
Verma et al., 2013; 
Silva et al., 2012; 
Fucina et al., 2012; 
Lang et al., 2017. 
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Coreopsin 
-Lactonas sesquiterpenicas: 
Paludolactona  
-Esteroides:  
Estigmasterol 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido clorogênico, ácido -5-O-cafeoilquinico, ácido -3-O-
cafeoilquinico, dentre outros. 

 
 
Bibliografias 
complementares: 
Fucina et al., 2016. 

Stevia 
rebaudiana 

Estévia Asteraceae -Ácidos fenólicos: 
Ácido clorogênico, ácido cafeico, ácido cinâmico, ácido 
cumarico, ácido gálico, ácido protocatecuico, 4-
metilcatecol e sinapico. 
-Flavonóides: 
Austrinulina, catequina, epicatequina, rutina, quercetina, 
dentre outros. 
-Diterpenos (esteviolglicosídeos): 
Esteviosídeo, rebaudiosídeo A-F, esteviolbiosideo, 
dulcosídeo, óxido de rebaudi, dentre outros. 
-Álcools alifáticos: 
Ciclodecanol, hexadecanol, iso-heptadecano, 
dotriacontanol. 
-Alcalóides de polihidroxi-indozilidina: 
Esteviamina 
-Triterpenos: 
β-amirina 
-Esteroides: 
β-sitosterol e estigmasterol. 

Folhas Kovacevic et al., 2018; 
Momtazi-Borojeni et 
al., 2017; 
Ferrazzano et al., 2015; 
Lemus-Mondaca et al., 
2012; 
Wolwer-Rieck, 2012; 
Zlabur et al., 2003. 

Varronia 
curassavica 

Cordia 
curassavica 

Boraginaceae -Óleo essencial: 
Shiobunol, biciclogermacreno, tricicleno, dentre outros. 

Folhas Nizio et al., 2018 
Oliveira et al., 2019 
 
Bibliografias 
complementares: 
Queiroz et al., 2016 
Nizio et al., 2015 

Vernonia Boldo-baiano Asteraceae -Lactonas sesquiterpenicas: Folhas Valverde et al., 2001 
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condensata Vernoniosideo B2 
-Flavonóides: 
Apigenina, luteolina, quercetina, rutina, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido clorogênico e ácido 1,5-di-O-cafeoilquínico. 

Toyang; Verpoorte, 
2013; 
Silva et al., 2018; 
Silva et al., 2017. 
 

Zingiber 
officinale 

Gengibre Zingiberaceae -Óleo essencial: 
-Monoterpenos:  
Canfeno, cineol, citral, felandreno, dentre outros. 
-Sesquiterpenos: 
Sesquifelandreno, trans-B-farneseno, bisaboleno, 
zingibereno, dentre outros. 
Gingeróis:  
6-8-10- gingerol (raiz fresca), 6-8-10- Shogaol, zingerona, 
gingerdiona(dessecação), dentre outros. 
-Diarileptanóides: 
Gingerenonas A, B e C (dessecação)  
-Monoacil digalactosil gliceróis:  
Gingerglicolipideos A, B e C. 
-Aldeídos monoterpênicos: 
Citronelal, neral, geraniale, dentre outros. 

Folhas e 
rízomas 

Mahboubi, 2019; 
Alsherbiny et al., 2019; 
Ghosh et al., 2011. 

Boussingaultia 
cordifolia 

 
Sinonímia: 
Anredera 
cordifolia 

Bertalha-
coração 

Basellaceae Hidrocarbonetos: 
n-hexadecano 
2-hexil-1-decanol 
n-octadecano 
Carotenóides: 
6-metil-α-ionona 
6,10,14-trimetil-2-pentadecanona 
Monoterpenos: 
α-pineno 

Partes aéreas 
 

Souza et al., 2014; 
Djamil et al., 2012. 

Brassica nigra Mostarda-
Preta 

Brassicaceae -Ácidos fenólicos: 
Ácido gálico (sementes) e ácido carnósico. 
-Flavonóides: 
Quercetina (sementes), Flavanone, Flavanona, Iso-
flavanona, 7-hidroxiflavanona, 7-hidroxiflavona e 6-
hidroxiflavona. 

Raízes 
 

Mejía; Pino; Peñuela, 
2018; 
Hussein et al., 2010; 
Balkrishna; Misra, 
2018; 
Mazumder; Dwivedi; 
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-Glucosinolatos:  
Sinigrina (Sementes) 

Du Plessis, 2016. 

Bromelia 
antiacantha 

Bananinha-do-
Mato 

Bromeliaceae Enzimas: 
Antiacantaina A 
Bromelina 

Frutos  Vallés;Cantera, 2018; 
LorenzI; Matos, 2008. 

Bryophyllum 
pinnatum 

Folha-da-
Fortuna 

Crassulaceae -Cumarinas: 
Bufadienolideos: 
Briofilina A (briotoxina C), briofilina B, briofilina C, briofilol, 
bersaldegenina-1,3,5-ortoacetato, dentre outros. 
-Flavonóides: 
Glicosídeos de quercetina e canferol, quercitrina, afzelina, 
acacetina, rutina, luteolina, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido gálico, ácido cafeico e ácido ferúlico. 
-Triterpenos: 
α –amirina, briofolona, briofinol, dentre outros. 
-Lignanas: 
Briofilusideo 
-Ácidos simples: 
Ácido málico, ácido oxálico, ácido cítrico, dentre outros. 
-Ácidos graxos: 
Ácido palmítico, ácido esteárico, ácido araquídico e ácido 
bekênico. 
-Esteroides: 
β-sitosterol, briofilol, estigmast-24-enol, dentre outros.  

Partes aéreas 
 
 
 
 
 

Khooshbu; Ansari, 
2019; 
Thorat et al., 2018; 
Furer et al., 2016; 

Cajanus cajan Feijão-andú Fabaceae -Isocumarinas: 
Cajavilmina 
-Cumarinas: 
Cajanuslactona (Raízes) 
-Triterpenos: 
Lupenona, β-amirenona, α –amirenona, ácido betulínico 
(Raízes), β-amirina, α- amirina e Lupeol. 
-Estilbenos: 
Longistilina A e C, 3-hidroxi-5-metoxiestilbeno, cajanina 
(folhas e sementes), concajanina (folhas e sementes) e 

Folhas e Raízes Rodrigues; Oliveira; 
Vega, 2014; 
Costa et al., 2012; 
Green et al., 2003; 
Vaishnava; Rangari, 
2016; 
CordoviL et al., 2015; 
Pal et al., 2011. 
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ácido cajaninstilbeno. 
-Esteroides: 
β-sitosterol e estigmasterol. 
-Flavonoides: 
Genisteína, genistina, cajaflavanona, cajaisoflavonona, 
cajanona, 2’-O-metil-cajanona, 5-hidroxi-7-
metoxidihidroflavona, vitexina, quercetina, luteolina, 
apigenina, isoramnetina, trihidróxi-isoflavonas, 
isoquercitrina (superfície da vagem), quercetina-3-metil 
éter (superfície da vagem), cajanol, 2-hidroxigenisteína, 
isogenisteína-7-O-glicosídeo (casca da raíz), ferreirina, 
pinostrobina, orientina, dentre outros. 
-Ácidos graxos: 
Ácido hexadecanóico 
-Ácidos fenólicos:  
Ácido p-hidroxibenzóico 

Cananga 
odorata 

Ylang-ylang Annonaceae -Óleo essencial: 
Trans-nerolidol, viridiflorol, zonareno, (2E,6E)-farnesil 
acetato, dentre outros. 
-Fenólicos: 
(E)-Cinamoil acetate, N-trans-feruloiltiramina, ácido trans-
cinamico, dentre outros. 
-Compostos nitrogenados: 
Fenilacetonitrilo, 2-fenil-1-nitroetano e antranilato de 
metila. 
-Alcalóides  
Liriodenina, sampangina, cananodina e cicloeudesmano. 
-Sesquiterpenos:  
Criptomeridiol 11-α-L-ramnosideo, corchoionosideo C, γ-
eudesmol, dentre outros. 
-Iridoides:  
Isosifonodina, canangona, canangaionosideo, 
breiniaionosideo A , citrosideo A, canangafruticosideo A – 
E, dentre outros. 
-Lignanas:  
Canangalignana I e II, canangaterpeno I – V, (+)-
siringaresinol 4-O-β-D-glicopiranosideo, dentre outros. 

Flores, folhas e 
frutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tan et al., 2015 
Matsumoto et al., 2014 
Qin et al., 2014 
Husain et al., 2012 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Mahfud et al., 2017 
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-Alcalóides oxoaporfínicos: 
Liriodenina, lisicamina 
-Esteróides: 
β-sitosterol e estigmasterol. 

 
 
 
 

Cannabis 
sativa 

Marijuana Cannabaceae -Oleo essencial: 
Óxido de cariofileno, α-pinene, β-mirceno, dentre outros. 
-Canabinoides: 
Tetrahidrocanabinol (THC), canabidiol (CBD), canabinol 
(CBN), dentre outros. 
-Ácidos graxos: 
Ácido γ-linolênico, α-linolênico, ácido palmítico, linoleico e 
oleico, dentre outros. 

Partes aéreas 
 
 
 

Khan et al., 2019; 
Appendino; Chianese; 
Taglialatela-Scafati, 
2011; 
Flores-Sanchez; 
Verpoorte, 2008; 
Rothschild; 
Bergström; Wängberg, 
2005; 
Bagci et al., 2018. 

Carapa 
guinensis 

Andiroba Meliaceae -Limonoides: 
Carapanolidos A – X, guianolídeos A e B, andirolideos A – 
Y, 6α-acetoxigedunina, 7-desacetoxi-7-oxogedunina, 7-
desacetilgedunina, 6α-acetoxi-7-desacetilgedunina, 7-
desacetoxi-7α-hidroxidunidina, 6α-hidroxidunidina, dentre 
outros. 
-Geduninas: 
Guianensis, gedunina, 6α-acetoxigedunina e 7-desacetoxi-
7-oxogedunina. 
-Óleo essencial: 
β-cariofileno, α –humuleno, germacreno, dentre outros. 

Sementes, 
flores e folhas 

Oliveira et al., 2018; 
Higuchi et al., 2017; 
Marques; Martins; 
Ramos, 2016; 
Ninomiya et al., 2016; 
Sakamoto et al., 2015. 
 
Bibliografias 
complementares: 
Meccia et al. 2013; 
Silva; Nunomura; 
Nunomura, 2012. 

Catharanthus 
roseus 

Vinca-de-
Madagascar 

Apocynaceae -Alcalóides bisindólicos: 
Vimblastina, vincristina, vindolina, vingramina, 
metilvingramina, dentre outros. 
-Alcalóides indólicos monoterpênicos: 
Ajmalicina, serpentina, catarantina, dentre outros. 
-Flavonoides: 
Quercetina, canferol, malvidina, dentre outros 
-Ácidos Fenólicos: 
Ácido benzoico e seus derivados, ácido O-cumarico, ácido 

Partes aéreas, 
sementes e 
raízes. 

Almagro; Fernández-
Pérez; Pedreño, 2015; 
Punia et al., 2014; 
Mujib et al., 2012; 
Mustafa; Verpoorte, 
2007; 
Tolambiya; Mathur, 
2016; 
Lawal et al., 2015. 
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salicílico, ácido p-hidroxibenzóico, dentre outros.  
 
 
Bibliografias 
complementares: 
AHN; AHMAD, 2011; 
ASLAM, 2010. 

Cecropia 
glaziovii 

Embaúba-
vermelha 

Urticaceae -Flavonóides: 
Isoorientina, orientina, vitexina, isovitexina e isoquercitrina. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido clorogênico 
-Proantocianidinas: 
Procianidinas B2 e C1 
-Catequinas: 
(+) – catequina 

Folhas Santos et al., 2018; 
Caicedo, 2007. 
 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Arend et al., 2011  

Centella 
asiatica 

Centela Apiaceae -Triterpenos pentacíclicos: 
Ácido asiático, ácido madecássico, ácido madasiático, 
ásiaticosideo A-F, braminosideo, madasiaticosideo, dentre 
outros. 
-Óleo essencial: 

β-Cariofileno, α‐humuleno, terpineno-pineno, dentre 
outros. 
-Flavonóides: 
Canferol, astragalina, catequina, rutina, naringina, 
glicosídeo de quercetina, dentre outros. 
-Sesquiterpenos: 
Bicicloelemeno, trans- farneseno, ermacreno, dentre 
outros. 
-Esteroides: 
Campesterol, estigmasterol, sitosterol, dentre outros.  

Partes aéreas Gray et al., 2017; 
Sabaragamuwa; 
Perera; Fedrizzi, 2018; 
Bylka et al., 2014; 
Bylka et al., 2013; 
Seevaratnam et al., 
2012; 
Hashim, 2011. 

Cereus 
undatus 

 
Sinonímia: 
Hylocereus 

Fruto-dragão Cactaceae -Betacianínas: 
Betanidina 5- O - β -soporosídeo, betanina, isobetanina, 
filocactina, isofilotocina, hilocerenina, isohilocerenina, 
indicaxantina, dentre outros. 
-Flavonóides: 

Flores, folhas, 
frutos e 
sementes 

Ibrahim et al., 2018; 
Martha; Gabriela, 2018; 
Murugananthan; 
Pabbithi, 2012. 
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undatus Dihidroquercetina, dihidroempempol, canferol, quercetina, 
isoramnetina, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido p- hidroxibenzóico, ácido protocatecuico, ácido 
vanílico, Undatusideos A – C, dentre outros. 
-Esteroides: 

Campesterol, estigmasterol,  Sitosterol, dentre outros. 
-Triterpenos: 

α-amirina, β ‐ amirina, Ácido 3β, 16α, 23-trihidroxi-urs-12-
en-28-oico, taraxast-20-en-3a-ol e taraxast ‐ 12,20 (30) ‐
dien ‐ 3α ‐ ol, dentre outros. 
-Ácidos graxos e compostos alifáticos: 
Ácido mirístico, ácido palmítico, ácido margarico, dentre 
outros. 

Chenopodium 
quinoa 

Quinoa Amaranthaceae -Proteínas: 
Quenopodina, quinoa, glicina e β-conglicinina. 
-Lipídios: 
Ácido linoleico, ácido γ-linolênico, ácido oleico, dentre 
outros. 
-Esteroides: 
β-sitosterol, campesterol, brassicasterol, estigmasterol e 
20-hidroxisfisona. 

Sementes Vilcacundo; 
Hernández-Ledesma, 
2017; 
Trujillo et al., 2017 
Navruz-Varli; Sanlier, 
2016; 
Ruiz et al., 2013; 
Jancurová; 
Minarovicova; Dandár, 
2009. 

Cichorium 
intybus 

Chicória Asteraceae -Lactonas sesquiterpênicas de guaianolida: 
Lactucina, 11,13-di-hidrolactucina, 8-desoxilactucina, 
11,13-di-hidro-8-desoxilactucina, lactucopicrina, 11,13-di-
hidrolactucopicrina, cichoriolide A, B e C, cichoriosides A, 
B e C, crepidiaside B, chicoralexina, 8-deoxilactucina, 
11B,13dihidrolactucina, lactucopicrina, jacquilenin, 11,13-
dihidrolactucopicrina, 3,4-Dihidro-15-dehidrolactucopicrina 
e artesina. 
-Lactonas sesquiterpenicas: 
Magnolialide, cichopumilide, picrisideo B, sonchusideo A, 
sonchusideo C, Ixerisoside D. 
-Flavonóides: 

Planta inteira Peña-Espinoza et al., 
2018; 
Nwafor; Shale; 
Achilonu, 2017; 
Mathur; Mathur, 2016; 
Street; Sidana; 
Prinsloo, 2013. 
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Quercetina malonil glucosídeo, apigenina glucuronida, 
glucuronido de canferol, isoramnetina-3-glicuronideo, 
canferol-7-O- (6 "-O-malonil) –glicosídeo, espicosideo, 
esculetina-7-glicosideo, ácido cis-caftarico e ácido trans-
caftarico. 
-Antocianinas: 
Cianidina 3-O-glucosideo, cianidina 3-O- (6-malonil) –
glicosídeo, cianidina-3-O-galactosideo, dentre outros. 
-Cumarinas: 
Cichorina A –C e umbeliferona 
-Óleo essencial: 
1,8-Cineole, canfora, geranil acetona, dentre outros. 
-Triterpenos: 
α –amirina, taraxerone e Baurenil acetato 
-Iridoides: 
Loliolide 
-Esteroides: 
β -sitosterol, campesterol, estigmasterol, dentre outros. 
-Ácidos fenólicos: 
Ácido 3,5-dicafeoilquinico, ácido 4,5-dicafeoilquinico, ácido 
3-cafeoilquinico, ácido 4-cafeoilquinico, ácido 5-
cafeoilquinico. ácido cafártaro, ácido chicorico, ácido 
clorogênico, ácido cafeico, ácido Chicórico, ácido p-
acâmico, ácido cafeoilmalico, ácido ferúlico, ácido 
protocatecuico, ácido p-hidroxibenzoico, ácido p-cumarico, 
dentre outros. 

Cimicifuga 
racemosa 

 
Sinonímia:  

Actaea 
racemosa 

Cimicifuga Ranunculaceae -Triterpenos:  
Deoxiacteína, acteina, cimicifugosideos A e M, 
cimiracemosideos A-H, dentre outros. 
-Flavonoides: 
Formononetina 
-Fenólicos: 
Cimiracemato A e B e hidroxitirosol 
-Alcalóides guanidínicos: 
Crambescidinas 
-Ácidos orgânicos: 
Ácido cafeico, ácido cimicifúgico A, B, E e F, ácido 

Raízes e 
rizomas 

Ulbricht; Windsor, 
2014; 
Godecke et al., 2009. 
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fucinólico, ácido protocatecuico, ácido p-cumarico, ácido 
ferulico, ferulato-1-metil ester, ácido isoferulico, dentre 
outros. 
-Lignanas: 
Actaealactona  
-Derivados Serotoninérgicos: 
N-omega-metilserotonina  

Cissampelos 
pareira 

Abutua Menispermaceae -Flavonóides: 
Cissampeloflavonas, canferol 3-mono-glicosideos e 
quercetina 3-mono ou di-glicosídeos. 
-Alcalóides: 
Norimeluteina, norruffscina, tetrandrina, berberina, hiatina, 
curina, pareirubrinas A e B, grandirrubina, isoimerubrina, 
dentre outros. 

Folhas e raízes 
 

Sayana, 2014; 
Kumar; Sachin, 2013; 
Porto et al., 2016; 
Ramirez et al., 2003; 
Manu et al., 2012; 
Morita et al., 1993.  

Cissus 
sicyoides 

Cipó-insulina Vitaceae -Flavonóides: 
Canferol 3-ramnosideo, quercetina 3-ramnosideo, canferol 
3- α -ramnosideo, quercetina 3- α -ramnosideo, dentre 
outros. 
-Esteróides: 
Sitosterol e 3β-O-β-D-glucopiranosilsitosterol 
-Cumarinas: 
Sabandina, 5,6,7,8-tetra-hidroxicumarina-5β-xilopiranósido  
-Outros: 
Ácido fítico 

Partes aéreas Salazar et al., 2018; 
Salgado; Mansi; 
Gagliardi, 2009; 
Almeida et al., 2009. 
 
Bibliografias 
complementares: 
Beltrame; Ferreira; 
Cortez, 2002. 

Cnidoscolus 
aconitifolius 

Chaya Euphorbiaceae -Flavonoides: 
Sulfato de hispidulina, eucaliptina, (epi)galocatequina di-O-
galato, (epi)catequina di-O-galato, acutifolina d, canferol 3-
O-galactosideo, canferol 3-O-glicosideo, canferol 3-O-
ramnosideo, quercetina 3-O-ramnosideo, quercetina 3-O-
ramnosilglicosideo, dentre outros. 
-Xantonas: 
Polianxantonas c, cadensina g, parvixantona d e ácido 
moreolico. 
-Cumarinas: 
Fraxetina 

Folhas Ajiboye et al., 2018; 
Numa et al., 2015; 
Kuti; Konuru, 2004; 
 
 
Bibliografias 
complementares: 
Jaramillo et al., 2015. 



34 

 

-Cromona: 
Hamaudol 
-Sesquiterpenos: 
Triptofordina d 
-Lignanas: 
Tiegusanina f 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019)
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De um total de 54 plantas propostas inicialmente para este estudo, concluiu-

se a pesquisa sobre os compostos químicos existentes em 45 plantas medicinais. 

Não foi possível alcançar o objetivo inicial por limitação de tempo, sendo que a 

pesquisa demorou mais que o esperado, de forma em que se priorizou a qualidade 

do conteúdo obtido e da discussão. 

Foi encontrada alguma informação química sobre 43 plantas, entre as 44 

pesquisadas (informação de 98% das plantas foram encontradas). Não foi 

observado artigos com informações químicas da planta Senecio oleosuse. O gênero 

Senecio é reconhecido como produtor de alcaloides pirrolizidínicos (SILVA; 

BOLZAN; HEINZMANN, 2006; SANDINI; UDO; SPINOSA, 2013), o que indica 

cuidado para o uso medicinal da espécie Senecio oleosus.  

 Entre as famílias de plantas, as que englobam o maior número de 

exemplares presentes no Horto didático de plantas da UFSC, entre as plantas 

selecionadas, é a Asteraceae (9 plantas), a Lamiaceae (8 plantas) e a Annonaceae 

(2 plantas), representando respectivamente 17%, 15% e 4% do total. As outras 

plantas selecionadas pertencem a famílias diversas, apresentando, no máximo, uma 

espécie por família, sendo englobadas todas em um grupo e representadas como 

“Outras” no Gráfico 1. 

Gráfico 1 - Distribuição das espécies de plantas em famílias botânicas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

Observou-se a presença de classes de compostos possivelmente tóxicos 

entre as encontradas para as espécies vegetais do site do Horto didático de plantas 

medicinais do HU/CCS, dando-se destaque para a presença de cumarinas, 

17% 

15% 

4% 

58% Asteraceae

Lamiaceae

Annonaceae

Outras
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furanocumarinas, lactonas sesquiterpenicas, alguns tipos de óleo essencial e 

alcaloides. 

Cumarinas são compostos químicos da classe das benzopironas, 

encontrados em muitas plantas . Possuem uma variedade de propriedades 

biológicas incluindo atividade anti-inflamatória, antifúngica, estrogénica, 

antimicrobiana, vasodilatadora, moluscacida, anti-helmíntica, sedativa e hipnótica, 

analgésico, hipotérmica, antiviral, antidiabética, antioxidante, inibitória enzimática, 

imuno-estimulante, anticancerígenas, antiedematosa, propriedades 

antiespasmódicas e também estimulam a respiração. Dímeros, como o dicumarol, 

exibem propriedades anticoagulantes, pois se apresentam hidroxilados na posição 4; 

já as cumarinas comuns não são substituídas nessa posição e, portanto, não 

apresentam atividade anticoagulante clínica significativa. Cumarinas são 

hepatotóxicas em ratos prém não existem muitos relatos dessa toxicidade em 

humanos. As propriedades embriotóxicas das cumarinas foram estabelecidas 

em humanos, visto que cruzam prontamente a placenta e alcançam o feto, podendo 

produzir um padrão característico de malformações , anormalidades do sistema 

nervoso central e sangramento fetal (POUMALE et al., 2013; BONE; MILLS, 2013; 

REUVERS, 2007). Oito plantas foram identificadas como produtoras de cumarinas 

nesta pesquisa, sendo elas: Matricaria recutita, Mikania laevigata, Phyllanthus niruri, 

Cajanus cajan, Cichorium intybus, Cissus sicyoides e Cnidoscolus aconitifolius. 

As furanocumarinas são substâncias fotossensibilizantes, pois absorvem 

fortemente a radiação ultravioleta, resultando na formação de espécies reativas de 

oxigênio, os quais podem reagir com lipídeos, proteínas, DNA e RNA, ocasionando 

injúrias nas células que entram em contato com estas substâncias, podendo causar 

toxicidade como uma fitofotodermatite, tanto por contato direto com a pele quanto 

por ingestão, dependendo da concentração dessas substâncias presentes nas 

plantas e da hipersensibilidade individual (DIAWARA; TRUMBLE, 1997; KUSTER; 

ROCHA, 2001). Das plantas medicinais constantes no Quadro 3, uma apresentou 

furanocumarinas, como é o caso das espécie Phyllanthus niruri, da família botânica 

das Phylantaceaes. 

Embora a utilização de plantas contendo furanocumarinas para propósitos 

medicinais datem de 2.000 a. C., atualmente o aumento no uso destas substâncias 

na medicina tem sido ligado à alta incidência de câncer de pele e a outras 

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/coumarin-derivative
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/plant
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/biological-product
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/enzyme
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/human
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/placenta
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/congenital-malformation
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/embryopathy
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fetal-hemorrhage
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desordens, assim como trocas entre cromátides irmãs, mutação gênica e aberrações 

cromossômicas em humanos. Fato que se deve a habilidade especial em se ligar a 

bases pirimídicas do DNA causando mutações. Seu uso é relatado para o 

tratamento de psoríase, condições de despigmentação da pele (Leprose, vitiligo e 

leucodermia), micoses fungicas, dermatides polimorfas e eczema (DIAWARA & 

TRUMBLE, 1997). 

Lactonas sesquiterpênicas são um grupo de terpenóides naturais que 

apresentam uma ampla gama de atividades biológicas e são os constituintes ativos 

encontrados em diversas famílias de plantas, especialmente na Asteraceae. Estes 

compostos demonstraram ter atividades citotóxica e antitumoral, baseadas 

principalmente em suas capacidades alquilantes, que fundamentam seu potencial 

terapêutico (AMORIM et al., 2013). Possuem atividades antibióticas, 

antiprotozoárias, trematocidas, anticancerígenas, anti-helmínticas, 

anticolinesterásicas e são importantes agentes de defesa contra insetos (ISMAN, 

1985; STREET; SIDANA; PRINSLOO, 2013; PEÑA-ESPINOZA et al., 2018). No 

entanto, o perfil toxicológico destes compostos deve ser cuidadosamente 

caracterizado, uma vez que as mesmas propriedades que os tornam úteis para 

serem utilizados como medicamentos também podem causar uma grave toxicidade.  

Plantas que contêm lactonas sesquiterpênicas possuem uma grande classe 

de alérgenos que podem induzir reações alergênicas em humanos como dermatite 

de contato e intoxicações em animais herbívoros (RODRIGUEZ; TOWERS; 

MITCHELL, 1976). Estudos conduzidos com plantas Matricaria recutita, 

Sphagneticola trilobata, Vernonia condensata, e Cichorium intybus da família 

Asteraceae, apresentaram lactonas sesquiterpenicas em sua constituição química, 

conforme apresentado no quadro 3. 

Diversas plantas produzem óleo essencial, porém é necessario grande 

quantidade de matéria vegetal para conseguir-se extrair uma quantidade significativa 

deste. Variadas atividades farmacológicas estão correlacionados com essa classe, 

seja pelo uso externo quanto interno, como carminativa, secretolítica, ações sobre o 

sistema nervoso central, ação antiespasmódica, ação irritante tópica e outras ações 

tóxicas, especialmente via oral. Porém nem sempre a atividade farmacológica de 

uma planta rica em óleos essenciais será a mesma do seu óleo essencial 

concentrado (SIMÕES; SPITZER, 1999), visto que a planta possui ainda outras 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Asteraceae
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classes de compostos e em diversas proporções e concentrações. Geralmente 

apresentam toxicidade dose dependente, porém pode haver situações em que 

mesmo o uso de baixas doses pode provocar reações severas, principalmente nos 

casos de alergias de contato e de fototoxicidade. Os efeitos podem ser decorrentes 

de uma intoxicação aguda ou crônica, levando em conta a sensibilidade dos 

indivíduos aos inúmeros componentes químicos de um óleo volátil e a ingestão 

concomitante de certos medicamentos, pois esses fatores podem provocar o 

aparecimento de reações adversas e/ou tóxicas (SIMÕES; SPITZER, 1999). Das 

plantas pesquisadas, 21 espécies demonstraram produzir óleo essencial e, destas 

últimas, 8 espécies pertencem à família Lamiaceae e 3, à família Asteraceae. 

A atividade biológica dos alcalóides é bastante diversificada e elas possuem 

grande importância biológica como reguladores histológicos do metabolismo. Um 

desses importantes papéis de alguns alcalóides é sua influência nos canais de Na+ e 

interação com os receptores. A esparteína é um alcalóide que inibe os canais Na+ e 

K+ e o fluxo iônico de Na+ e ativa um receptor muscarinérgico de acetilcolina 

(PLAUTUS, 2007; VILLALPANDO-VARGAS; MEDINA-CEJA, 2016). Em 

pequenas doses, este alcalóide atua como um estimulante , enquanto, em 

grandes doses, tem um efeito paralisante nos gânglios autonômicos. Aplicações 

médicas podem incluir possível correção de arritmia cardíaca. No entanto, é 

necessário prestar atenção aos possíveis efeitos colaterais indesejados, pois é um 

alcalóide oxitócico que pode induzir contrações uterinas erráticas e excessivas em 

algumas mulheres. Eles têm um efeito sedativo no sistema nervoso central e 

apresentam toxicidade oral aguda devido ao efeito neurológico, podendo levar à 

perda de coordenação motora e controle muscular (POTHIER et al., 1998; 

VILLALPANDO-VARGAS; MEDINA-CEJA, 2016). Casos de envenenamento por 

esparteina tem o curso caracterizado por tremores e mostram ocorrência de 

espasmos gerais, depressão, paralisia e morte decorrente de asfixia (COUCH, 

1926). Alcaloides são agentes complexos e precauções devem ser consideradas 

seriamente antes do seu uso. Neste estudo, 10 plantas demonstraram produzir 

alcaloides, entre elas, a Peumus boldus em destaque, que mostrou produzir a 

esparteína como um agente possivelmente tóxico. 

Dentre as sub-classes de alcaloides, destacam-se os alcaloides 

pirrolizidínicos, substâncias que se tornam tóxicas quando biotransformados no 

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/biological-activity
https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/biological-activity
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fígado a formas pirrólicas altamente reativas conhecidas como deidropirrolizidinas e 

álcoois pirrólicos. Os derivados pirrólicos são agentes alquilantes e ligam-se 

facilmente às moléculas de DNA, proteínas e glutationa, também inibem a mitose 

nos hepatócitos, causando megalocitose, disfunção e morte celular (PRAKASH et 

al., 1999; LUCENA et al., 2010; SANDINI; UDO; SPINOSA, 2013). 

Na maioria dos casos, a intoxicação ocorre diretamente por meio do uso 

medicinal crônico de plantas na forma de chá, mas também podem ocorrer por meio 

do consumo de alimentos de origem animal ou contaminados. A duração de 

exposição aos alcaloides pirrolizidínicos é fator decisivo para determinar toxicidade 

aguda, subaguda ou crônica. A principal manifestação da intoxicação por alcaloides 

pirrolizidínicos em seres humanos é a doença veno-oclusiva hepática (DOV), 

caracterizada por ascite, hepatomegalia, distensão abdominal e dor epigástrica, 

podendo ser fatal em alguns casos. Existem também evidências da ação 

teratogênica destes em seres humanos. Dessa forma, constata-se que a toxicidade 

causada pelos alcaloides pirrolizidínicos caracteriza sério risco à saúde humana, o 

que indica cuidado para o uso medicinal da espécie Senecio oleosus, a qual 

demonstrou ser produtora dessa classe de substâncias (LUCENA et al., 2010; 

SANDINI; UDO; SPINOSA, 2013). Silva, Bolzan e Heinzmann (2006) descrevem a 

presença de dois alcaloides pirrolidizínicos para a espécie Senecio oleosus, sendo 

eles: Z-retrorsina e Z-senecionina. No entanto, esse conteúdo não foi obtido 

seguindo a metodologia proposta, mas, sim, por meio de uma pesquisa sobre o 

gênero Senecio na base de busca Google, logo, um exemplo de que a metodologia 

não é realmente exaustiva. 

Uma das limitações deste trabalho é que o quadro produzido (Quadro 3) não 

é exaustivo, pois não contém todas as substâncias e publicações referentes a cada 

planta, visto que a metodologia empregada possibilita uma pesquisa restrita, e o 

objetivo foi filtrar as principais classes que caracterizam a espécie e observar a 

presença de classes de substâncias tóxicas. Dessa forma, outros compostos e 

outras classes de compostos podem ter sido isolados destas plantas ou podem 

mesmo estar presentes em sua composição sem ainda terem sido identificadas, por 

isso, é de importância que periodicamente este tipo de informação seja revisado 

para atualização continua do site do Horto do HU.   
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6 CONCLUSÃO 

 

 Com a realização da revisão da composição química das plantas 

selecionadas, constantes no site do Horto de plantas medicinais do HU/UFSC, 

conseguiu-se informações com embasamento científico, o mais atual possível, 

dando suporte para a atualização do site do Horto do HU, trazendo maior 

confiabilidade e credibilidade para essa ferramenta e sendo de grande contribuição 

para todos que utilizam o site. 
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